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APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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CAPÍTULO 2
doi

BREVE ESTUDO ACERCA DA SOCIOLOGIA DE PIERRE 
BOURDIEU E SUAS IMPLICAÇÕES NA ÁREA DA SAÚDE E 

NO ENSINO DE GRADUAÇÃO

Emillia Conceição Gonçalves dos Santos
Professora da disciplina de Enfermagem em 

Unidades de Maior Complexidade. Departamento 
de Enfermagem Médico-Cirúrgica da Escola de 

Enfermagem Aurora de Afonso Costa (EEAAC) da 
Universidade Federal Fluminense (UFF). Niterói, 

RJ. Mestre em Ciências do Cuidado em Saúde 
(EEAAC-UFF)

Gabryella Vencionek Barbosa Rodrigues
Enfermeira do Hospital Geral de Arraial do Cabo. 
Supervisora ​​de estágios na Faculdade Araruama 

de Ensino (UNILAGOS)

Edilce Menezes dos Anjos Nascimento
Bacharel em Psicologia pelo Centro Universitário 

Martha Falcão - De Vry, Manaus, Amazonas. Pós-
graduação (especialização) em Gerontologia Social 
pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA).

Roseane Braga Lobo
Bacharel em Psicologia pelo Centro Universitário 

Martha Falcão - De Vry, Manaus, Amazonas. 
Pós-graduação (especialização) em Gerontologia 
Social pela Universidade do Estado do Amazonas 

(UEA).

Raimunda Nery Marques Holanda.
Bacharel em Psicologia pelo Centro Universitário 

Martha Falcão De Vry, Manaus, Amazonas.

Shellsy Anne Aquino
Bacharel em Psicologia pelo Centro Universitário 

Martha Falcão De Vry, Manaus, Amazonas. 
Bacharel em Direito pelo Centro Universitário de 

Ensino Superior do Amazonas (CIESA), Manaus, 
Amazonas. Pós graduação (especialização)em 
Direito Penal e Processual Penal pelo CIESA, 

Manaus, Amazonas

Gabriel Vieira de Araújo
Graduação em Enfermagem pela Universidade 
Estácio de Sá (UNESA), Niterói, Rio de Janeiro

RESUMO: INTRODUÇÃO: Pierre Bourdieu foi 
um sociólogo contemporâneo o qual cunhou 
termos como ‘poder e violência simbólica’, 
‘habitus’ e ‘campo de poder’. As subjetividades 
inerentes a estes termos são comentadas 
nesse estudo tendo em vista os processos de 
trabalho intrínsecos a área da saúde e o ensino 
nas graduações de saúde. Tem como objetivo 
explicitar os principais termos da sociologia de 
Pierre Bourdieu supracitados, no que tange 
à sua aplicabilidade nas áreas de saúde e 
ensino nas graduações. METODOLOGIA. 
Estudo qualitativo, exploratório e descritivo, 
se tratando de um recorte de projeto de 
dissertação de mestrado. Foi realizada ampla 
busca sem recorte temporal na ferramenta 
de pesquisa Scholar Google tendo em vista 
artigos de periódicos nacionais em Ciências 
Humanas e Sociais. Foram selecionadas 
pesquisas do próprio sociólogo e referentes às 
suas idéias com produção de estudos sobre 
poder e relações de poder cujas investigações 
apresentassem características didáticas de 
cunho descritivo e explicativo acerca dessas 
relações no ensino e na saúde. RESULTADOS 
E DISCUSSÃO. Habitus enquanto sistemas e 
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princípios incorporados por atores sociais a partir das estruturas sociais que vão orientá-
los em suas ações. Campo de poder refere-se às relações de força entre posições 
sociais. Poder simbólico é um poder de construção da realidade, que determina que 
a verdade produzida no campo seja produzida e aceita como verdade natural, o que 
permite aos agentes obter o equivalente daquilo que é obtido pela força física ou 
econômica, constituindo-se um poder de violência simbólica. A violência simbólica se 
funda na fabricação contínua de crenças no processo de socialização, que induzem 
o indivíduo a se posicionar no espaço social seguindo critérios e padrões do discurso 
dominante. CONCLUSÕES. Entende-se o habitus como relacionado ao cenário 
social e na área da saúde onde o sujeito coletivo percebe a Enfermagem, Psicologia, 
Fisioterapia e outras disciplinas com saber e prática subsidiários e complementares 
à prática médica, sendo o hospital um campo de poder notadamente organizado e 
estruturado para garantir a fluidez da prática médica muitas vezes em detrimento do 
bem-estar do cliente. O poder/violência simbólicos oriundos do profissional médico 
podem frequentemente ser percebidos pela equipe multidisciplinar e por professores 
médicos sobre as demais graduações da área de saúde.
DESCRITORES: sociologia, saúde, ensino.

A BRIEF STUDY ON PIERRE BOURDIEU’S SOCIOLOGY AND ITS IMPLICATIONS 
IN HEALTH AND GRADUATE EDUCATION

ABSTRACT: INTRODUCTION: Pierre Bourdieu was a contemporary sociologist who 
coined terms such as ‘symbolic power and symbolic violence’, ‘habitus’ and ‘field´s 
theory’. The subjectivities to these terms are commented on in this study looking at 
the intrinsic work processes in the health area and the teaching in health graduations. 
It aims to make explicit the main terms of sociology of Pierre Bourdieu mentioned 
above, regarding its applicability in the areas of health and education in graduations. 
METHODOLOGY. It was a qualitative, exploratory and descriptive study, dealing with 
a dissertation project cut-off. It was carried out an ample search without temporal cut 
in the research tool Scholar Google taking into account articles of national journals in 
Human and Social Sciences. Researches were selected from the sociologist himself 
and related to his ideas with the production of studies on power and power relations. The 
investigations chosen presented didactic descriptive and explanatory characteristics of 
these relationships in teaching and health.  RESULTS AND DISCUSSION. Habitus as 
systems and principles incorporated by social actors from the social structures that 
will guide them in their actions. Field of power refers to the relations of force between 
social positions. Symbolic power is a power of construction of reality, which determines 
that the truth produced in the field is produced and accepted as a natural truth, which 
allows agents to obtain the equivalent of what is obtained by physical or economic 
force, constituting a power of symbolic violence. Symbolic violence is based on the 
continuous fabrication of beliefs in the process of socialization, which induce the 
individual to position himself in the social space following criteria and patterns of the 
dominant discourse. CONCLUSIONS. Habitus is understood as related to the social 
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scene and in the health area where the collective subject sees Nursing, Psychology, 
Physiotherapy and other disciplines with subsidiary knowledge and practice and 
complementary to the medical practice, being the hospital a field of power notably 
organized and structured to ensure the fluidity of medical practice often to the detriment 
of the client’s well-being. Symbolic power / violence from the medical professional can 
often be perceived by the multidisciplinary team and by medical teachers about the 
other graduations in the health area.
DESCRIPTORS: sociology, health, teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Pierre Bourdieu, sociólogo francês contemporâneo de Michel Foucalt, a 40 anos 
iniciou a discussão acerca da participação do sistema de ensino na reprodução de 
condições econômicas e políticas determinadas por classes dominantes. Contribui para 
a renovação do questionamento científico. Fundador de um paradigma sociológico, 
sua obra oferece múltiplas facetas. Suas análises estão amplamente difundidas; certos 
trabalhos marcaram gerações de intelectuais (BONNEWITZ, 2003).

Michel Foucault e Pierre Bourdieu trespassaram a fronteira tradicional do 
pensamento político, a percepção do poder pelas vias das instituições estatais. A 
contribuição destes filósofos é relacionada à visão das relações de poder para além 
das relações vinculadas à economia e ao Estado. 

Ambos foram professores do Collége de France, e se encontravam regularmente. 
Partilhavam interesses em relação ao campo em que trabalhavam e sobre questões 
políticas. Todavia, eram bastante distintos em termos de experiência, antecedentes, 
contextos e circunstâncias. A posição que ocupavam no campo, do estilo de vida 
intelectual, do posicionamento epistemológico era diferente (FURTADO,2013). 

Pierre Bourdieu é reconhecido como um dos pensadores que mais se destacaram 
em sua época, o que se deve a proposta de reflexões acerca do mundo e de conceitos e 
características imbuídas na sociedade. A isso se deve, em grande parte, a ressonância 
das suas percepções nos estudos sociológicos da atualidade.

A influência de P. Bourdieu também se deve às funções que ele atribui à sociologia. 
De acordo com a tradição marxista, Bourdieu pensa a sociedade por meio do 
conceito de dominação. Esta é observada, segundo ele, nas práticas mais 
insignificantes, como a escolha de uma bebida ou a expressão
de um gosto na indumentária. Mas a dominação também se manifesta pelas 
estratégias que os agentes sociais mobilizam nos diferentes campos em que 
ocupam posições desiguais. Assim sendo, cabe à sociologia objetivar essas 
relações de dominação, desvelar-lhes os mecanismos, fornecendo ao mesmo 
tempo as ferramentas intelectuais e práticas que permitam aos dominados 
contestar a legitimidade dessas relações. A sociologia reveste então um caráter 
eminentemente político, que se prolonga no engajamento de P. Bourdieu, intelectual 
combativo, empenhado nas causas mais urgentes. Esses elementos permitem 
compreender as reações hostis que ele não deixa de suscitar. BONNEWITZ, 2003
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Relativamente as suas raízes epistemológicas, Pierre Bourdieu faz algumas 
considerações abrangendo os pensamentos de Émile Durkheim, o pai da Sociologia 
Moderna que combinava a pesquisa empírica com a teoria sociológica, e igualmente 
de Erwin Panofsky,  crítico da arte alemã e um dos principais representantes do 
método iconológico. Pierre Bourdieu utiliza se de expressões de Weber, como 
“domesticação dos dominados” e amplia a concepção marxista de “capital”, pois 
entende esse termo não apenas o acúmulo de bens e riquezas econômicas, mas todo 
recurso ou poder que se manifesta em uma atividade social. Desta maneira, para além 
do capital econômico  (renda, salários, imóveis), é fulcral a compreensão de capital 
cultural (saberes e conhecimentos reconhecidos por diplomas e títulos), capital social 
(relações sociais que podem ser convertidas em recursos de dominação). Refere-se a 
um capital simbólico (aquilo que chamamos prestígio ou honra e que permite identificar 
os agentes no espaço social). Ou seja, desigualdades sociais não decorreriam 
somente de desigualdades econômicas, mas também dos entraves causados, por 
exemplo, pelo déficit de capital cultural no acesso a bens simbólicos. Bourdieu refere 
que em toda sociedade há uma luta constante entre classes sociais para ocupar o 
lugar de poder e, deste modo, para garanti-lo, os detentores desse poder procurariam 
mostrar os interesses particulares como se fossem o interesse de toda comunidade, 
utilizando-se assim de uma violência simbólica - um poder que se encontra oculto, 
dissimulado, que visaria garantir a dominação. Esses interesses particulares tomados 
como coletivos corresponderiam ao embasamento de formulação de ideologias.

2 | 	METODOLOGIA 

Estudo qualitativo, exploratório e descritivo. Para Triviños (2015, p.25-26) 
“o estudo descritivo pretende descrever “com exatidão” os fatos e fenômenos de 
determinada realidade”, de modo que o estudo descritivo é utilizado quando a intenção 
do pesquisador é conhecer determinada comunidade, suas características, valores e 
problemas relacionados à cultura. De forma semelhante, Gil (2008) considera que a 
pesquisa exploratória tem como objetivo principal desenvolver, esclarecer e modificar 
conceitos e idéias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses 
pesquisáveis para estudos posteriores. Segundo o autor, estes tipos de pesquisas 
são os que apresentam menor rigidez no planejamento, pois são planejadas com o 
objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato.

Trata-se de um recorte de projeto de dissertação de mestrado desenvolvido na 
Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa da Universidade Federal Fluminense. 
Para delineamento de um referencial teórico a ser utilizado em pesquisas relacionadas 
a relações de poder no processo educativo, foi indispensável investigar teorias de 
poder de diferentes estudiosos em busca de conceitos que viessem ao encontro das 
necessidades de análise. Nesse percurso, deparou-se com os estudos de Pierre 
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Bourdieu e chamou atenção particularmente o excerto que refere que  “a universidade, 
assim como todo sistema de ensino institucionalizado, caracteriza-se pela função de 
proposição e reprodução da cultura dominante, a qual contribui à reprodução das 
relações entre grupos e classes sociais.” (BOURDIEU E PASSERON, 2014).

Ao longo do levantamento preliminar da referida investigação, durante a fase 
de primeiras lições da sociologia de Bourdieu, foi realizada ampla busca sem recorte 
temporal na ferramenta de pesquisa Scholar Google tendo em vista artigos de 
periódicos nacionais em Ciências Humanas e Sociais.

Foram selecionadas pesquisas do autor e referentes a ele com produção de 
estudos sobre poder e relações de poder cujas investigações apresentassem 
características didáticas de cunho descritivo e explicativo acerca dessas relações no 
ensino e na saúde. Assim, tendo em vista a sociologia de Pierre Bourdieu, este estudo 
possui como objetivo explicitar os principais termos da sociologia de Pierre Bourdieu, 
como habitus, campo de poder e poder simbólico, tendo em vista sua aplicabilidade 
nas áreas de saúde e no ensino nas graduações de saúde.

3 | 	RESULTADOS/DISCUSSÃO

Utilizando-se de conceitos de Pierre Bourdieu e considerando-se o contexto 
histórico sobre a cultura educacional brasileira, pode-se refletir sobre habitus e violência 
simbólica na educação brasileira de origem econômica. Com efeito, tais condições são 
capazes de afetar a qualidade do ensino, das instituições educacionais e da identidade 
dos professores no processo de transmissão do capital cultural.

Para refletir-se sobre a especificidade do processo de socialização no mundo 
contemporâneo e empreender essa análise, faz-se necessária uma interpretação 
da teoria do habitus de Pierre Bourdieu, considerando uma nova configuração no 
panorama institucional entre as instâncias tradicionais e informais da socialização.

Habitus é o produto da interiorização dos princípios de um arbitrário cultural, 
capaz de perpetuar, nas práticas, os princípios do arbitrário interiorizado. (BOURDIEU 
e PASSERON, 2014).

Traduz dessa forma, estilos de vida, julgamentos políticos, morais, estéticos. As 
primeiras experiências vividas pelas pessoas na relação com seus familiares, relações 
estas que são determinadas pelas condições materiais de sua classe, (habitus primário), 
por sua vez orientam suas experiências futuras. Entretanto, por meio do confronto 
desses atores sociais com novos contextos situacionais, espaços ou campos, o 
indivíduo, assimilando as mensagens novas emitidas pelo sistema, pode alterar suas 
práticas e assim desenvolver outras modalidades de conduta, que levam a gênese de 
um novo habitus. É resultado de um processo de aprendizagem cuja apreensão faz se 
pelas vivências nos campos sociais, os quais se configuram como verdadeiras ações 
pedagógicas, sendo um sistema aberto de disposições, ações e percepções que os 
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indivíduos adquirem com o tempo em suas experiências sociais (tanto na dimensão 
material, corpórea, quanto simbólica, cultural, entre outras). O habitus vai, no entanto, 
além do indivíduo, diz respeito às estruturas relacionais nas quais tem estado inserido, 
possibilitando a compreensão tanto de sua posição num campo quanto seu conjunto 
de capitais.Esse conjunto de práticas e disposições duráveis e transferíveis permite às 
pessoas a formação de um sistema de orientação social.  (BOURDIEU e PASSERON, 
2014).

A coexistência instâncias distintas e interdependentes de socialização 
configuram um campo híbrido e diversificado de referências e padrões identitários, 
caracterizando a socialização da modernidade com base em múltiplos modelos de 
referência. Assim, é possível identificar a tendência de forjar outro habitus, é possível 
pensar na construção de um novo agente social portador de um habitus alinhado às 
pressões modernas. No caso específico dos indivíduos da atualidade, grande parte 
deles precocemente socializados pela mídia, a realidade da cultura de massa parece 
ser inexorável. Pulverizando e tornando visível uma série de experiências biográficas, 
modelos identitários distintos dos apreendidos nos contextos locais da família e da 
escola, a mídia opera como agente socializador descontextualizado (SETTON, 2002).

Habitus é uma noção primordial na sociologia de Bourdieu (2015), que diz 
respeito aos sistemas de percepção, de apreciação, de gosto, ou como princípios 
de classificação incorporados pelos agentes a partir das estruturas sociais presentes 
em um momento específico, em um lugar dado, que vão orientá-los em suas ações. 
Essas estratégias também dependem do espaço de possibilidades herdado de lutas 
anteriores (história do campo) que tende a definir os espaços de tomadas de posição 
possíveis e orientar assim a busca de soluções e, conseqüentemente, a evolução da 
produção do campo. Vemos que a relação entre as posições e as tomadas de posição 
nada tem de uma determinação mecânica: cada produtor, artista, psicanalista, cientista, 
constrói seu próprio projeto criador em função da sua percepção das possibilidades 
disponíveis, oferecidas pelas categorias de percepção e apreciação inscritas em seu 
habitus. (LIMA, 2010).

‘’Habitus surge então como um conceito capaz de conciliar a oposição aparente 
entre realidade exterior e as realidades individuais. Capaz de expressar o diálogo, 
a troca constante e recíproca entre o mundo objetivo e o mundo subjetivo das 
individualidades. Habitus é então concebido como um sistema de esquemas 
individuais, socialmente constituído de disposições estruturadas (no social) e 
estruturantes (nas mentes), adquirido nas e pelas experiências práticas (em 
condições sociais específicas de existência), constantemente orientado para 
funções e ações do agir cotidiano.Pensar a relação entre indivíduo e sociedade 
com base na categoria habitus implica afirmar que o individual, o pessoal e o 
subjetivo são simultaneamente sociais e coletivamente orquestrados. O habitus é 
uma subjetividade socializada (Bourdieu, 1992, p. 101). Dessa forma, deve ser 
visto como um conjunto de esquemas de percepção, apropriação e ação que 
é experimentado e posto em prática, tendo em vista que as conjunturas de um 
campo o estimulam.’’ (SETTON, 2002)
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Outro termo comumente utilizado por Bourdieu é campo de poder.
Campo de poder são as relações de força entre posições sociais que garantem 

aos seus ocupantes uma quantidade suficiente de força social (ou de capital) de modo 
que tenham a possibilidade de entrar nas lutas pelo monopólio do poder. Assim, cada 
campo social apresenta uma estrutura própria e com certa autonomia, em relação 
aos demais campos e deles é diferenciado pelo tipo de capital que o caracteriza: 
econômico, cultural, social. (BOURDIEU, 2015).

Conceito básico na obra de Bourdieu, o campo é o espaço de práticas específicas, 
relativamente autônomo, dotado de uma história própria; caracterizado por um espaço 
de possíveis, que tende a orientar a busca dos agentes, definindo um universo de 
problemas, de referências, de marcas intelectuais - todo um sistema de coordenadas, 
relacionadas umas com as outras, que é preciso ter em mente ( não quer dizer 
na consciência) para se entrar no jogo. Entrar no jogo é manejar esse sistema de 
coordenadas. O campo é estruturado pelas relações objetivas entre as posições 
ocupadas pelos agentes e instituições, que determinam a forma de suas interações; 
o que configura um campo são as posições, as lutas concorrenciais e os interesses. 
(LIMA, 2010).

É no horizonte particular dessas relações de força específicas e de lutas que tem 
por objetivo conservá-las ou transformá-las, que se engendram as estratégias dos 
produtores, a forma de arte que defendem,  as alianças que estabelecem, as escolas 
que fundam e isso por meio dos interesses específicos que aí são determinados 
(BOURDIEU, 1996, apud LIMA, 2010).

Um campo faz parte do espaço social - e, portanto, toma dele as suas características 
- conceito que Bourdieu (2015) descreve como espaço de posições dos agentes e das 
instituições que nele estão situados, que, a depender do peso e do volume global 
dos capitais que possuem, são distribuídas em posições dominadas e dominantes. 
Os mais importantes em nossa cultura: o capital econômico, o capital simbólico e o 
capital cultural. O capital cultural constitui o elemento da herança familiar que teria o 
maior impacto na definição do destino escolar. Seria uma espécie de rentabilização 
pedagógica, na medida em que a posse do capital cultural favorece o desempenho 
escolar, uma vez que facilita a aprendizagem de conteúdos e códigos que a escola 
veicula e sanciona. (CUNHA, 2007). 

A par das propriedades específicas de cada campo - da literatura, da filosofia, da 
ciência (...) existe também uma homologia, tanto estrutural quanto de funcionamento, 
no sentido de invariantes, de lógicas de constituição e de transformação comuns 
a todos os campos. O campo é sempre caracterizado pelas lutas concorrenciais 
entre os agentes, em torno de interesses específicos. Por exemplo, no campo da 
ciência as lutas concorrenciais acontecem em torno da autoridade científica; no 
campo da arte, em torno da legitimidade (ou autenticidade) dos produtos artísticos 
(...). Essas lutas concorrenciais ocorrem tanto no interior de cada campo como 
externamente, em relação a outros campos. Quando se fala de luta, de divisão 
em campos antagônicos, de jogo, quer-se dizer a relação a um poder. O campo 
é estruturado a partir das relações de poder, que se traduz em uma oposição de 
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forças, distribuídas entre posições dominantes e posições dominadas, segundo 
o capital simbólico, econômico e cultural dos agentes e instituições. O campo de 
poder, que não se confunde com o campo político, é o espaço de relações de 
força entre os diferentes tipos de capital ou entre os agentes providos de um dos 
diferentes tipos de capital para poderem dominar o campo. (LIMA, 2010).

O capital econômico refere-se aos bens materiais e às posses de um dado 
grupo ou indivíduo, os quais podem facilitar ou dificultar o acesso a uma educação de 
qualidade e aos bens culturais de modo geral. Não se confunde com o capital cultural, 
mas o primeiro pode garantir aos indivíduos mais meios de acesso ao segundo. Já 
o capital social define-se em torno das relações interpessoais e institucionais que o 
indivíduo, direta ou indiretamente, dispõe e que podem facilitar ampliar ou interditar o 
acesso ao capital cultural e econômico. O capital social é considerado a propriedade 
mais relevante por abrir as portas de acessibilidade aos demais. A convivência com 
pessoas que expressam os comportamentos próprios da cultura dominante favorece 
a identificação com seus códigos culturais e como efeito, a aproximação ao capital 
econômico. (CUNHA, 2007). 

A depender da posição que ocupam na estrutura do campo, ou seja, na 
distribuição do capital simbólico específico, os agentes usam de estratégias, que são 
tomadas de posição, que podem ser de legitimação (conservação) ou de subversão, 
estas em confronto permanente com as forças de conservação - o que não implica em 
mudanças dos princípios de poder que estruturam um campo. Perpetuar ou subverter 
as regras do jogo, através das estratégias dos agentes, é uma tendência que passa 
pela mediação de seus habitus. 

Em síntese, cada autor, enquanto ocupa uma posição no espaço, isto é, em um 
campo de forças [...] só existe e subsiste sob as limitações estruturadas do campo; 
mas ele também afirma a distância diferencial constitutiva de sua posição, seu ponto 
de vista, entendido como vista a partir de um ponto (BOURDIEU, 2013)

Bourdieu (2015) definiu um novo conceito de poder; o poder simbólico, que é 
um poder de construção da realidade, que ao dissimular as relações de força a ele 
subjacentes, faz com que a verdade ai produzida (no campo) seja produzida e aceita 
como verdade natural, o que permite aos agentes obter o equivalente daquilo que é 
obtido pela força física ou econômica, constituindo-se um poder de violência simbólica 
(BOURDIEU, 2015). Este tipo de violência torna-se patente nos relacionamentos 
como se fosse um direito de imposição legítima que reforça o poder arbitrário que a 
estabelece e que também o dissimula. (BOURDIEU e PASSERON, 2014). Isso pode 
ocorrer quando alguns cursos de graduação da áreas de saúde são considerados 
mais importantes que outros.

O poder simbólico, segundo Pierre Bourdieu, é “o poder invisível o qual pode ser 
exercido com cumplicidade daqueles que não querem saber que lhe estão sujeitos 
ou mesmo que o exercem” (BOURDIEU, 2015, p. 8). Reconhece que os sistemas 
simbólicos - como arte, religião e língua - só podem exercer um poder estruturante 
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porque são estruturados. Essa estrutura a qual se refere diz respeito à símbolos capazes 
de efetivar maior integração social e de contribuir para a formação de um consenso 
sobre a realidade, facilitando   assim a reprodução da ordem social.   (BOURDIEU, 
2012, p. 10)

Essa reprodução da ordem por influência das produções simbólicas configura 
a existência de ideologias, que são, para o autor, formações capazes de apresentar 
interesses particulares como se fossem universais e que deste modo influem sobre a 
função política do sistema simbólico: “de instrumentos de imposição ou de legitimação 
da dominação, que contribuem para assegurar a dominação de uma classe sobre 
outra (violência simbólica) (...) contribuindo, segundo Weber, para a ‘domesticação 
dos dominados” (BOURDIEU, 2013, p. 11). A legitimação do valor elevado de saberes 
e conhecimentos de determinadas áreas em detrimento a outras é retrato social do 
poder simbólico.

Violência simbólica é um conceito social de Pierre Bourdieu no qual aborda uma 
forma de violência exercida pelo corpo sem coação física, em que causa danos morais 
e psicológicos. É uma forma de coação que se apóia no reconhecimento de uma 
imposição determinada, seja esta econômica, social ou simbólica.  A violência simbólica 
se funda na fabricação contínua de crenças no processo de socialização, que induzem 
o indivíduo a se posicionar no espaço social seguindo critérios e padrões do discurso 
dominante. Devido a esse conhecimento do discurso dominante, a violência simbólica 
é manifestação desse conhecimento através do reconhecimento da legitimidade desse 
discurso dominante. (CUNHA, 2007). Como exemplo, o conhecimento biomédico 
hegemônico supra-valorizado nas unidades hospitalares que determina o tratamento 
da doença em detrimento ao cuidado da pessoa, bem como relega ao segundo plano 
as demais disciplinas de cuidados em saúde, considerando-as periféricas.  

P. Bourdieu (2015) refere que o poder simbólico é esse poder invisível que só 
pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que estão sujeitos a esse poder ou 
mesmo daqueles que o exercem.  Bourdieu (2015) se concentra nas situações em 
que esse poder é normalmente ignorado, o que nos permite inferir que esse poder 
é plenamente reconhecido pelos agentes envolvidos. O poder simbólico é um poder 
quase mágico que permite obter o equivalente daquilo que é obtido pela força física 
ou econômica e só se exerce se for reconhecido, o que significa que acaba sendo 
ignorado, passa despercebido. (BOURDIEU, 2015).

Bourdieu (2015) considera a arte, a religião, a língua, como estruturas 
estruturantes, citadas algumas vezes como  modus operandi,   que significa modo 
de operação. Utilizada para designar uma maneira de agir, operar ou executar uma 
determinada atividade seguindo sempre os mesmos procedimentos, seguindo sempre 
os mesmos padrões nos processos. Descreve da mesma forma os sistemas simbólicos 
como estruturas estruturadas ou  opus operatum e trata das produções simbólicas 
como instrumentos de dominação bem como trata dos sistemas ideológicos legítimos. 

O Poder Simbólico é um poder de construção da realidade que tende a estabelecer 
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uma ordem gnosiológica, ou seja, o sentido do mundo supõe um conformismo lógico, 
uma concepção homogênea que torna possível a concordância entre as inteligências. 
Destarte, os símbolos são instrumentos de integração social. Enquanto instrumentos 
de conhecimento e comunicação tornam possível o consenso acerca do sentido do 
mundo social que contribui fundamentalmente para a reprodução da ordem social. 
(BOURDIEU, 2015).

Para descrever as produções simbólicas como instrumentos de dominação, 
Bourdieu (2015) baseia-se na tradição marxista que privilegia as funções políticas 
dos sistemas simbólicos em detrimento da sua estrutura lógica e da sua função 
epistemológica. Este funcionalismo explica as produções simbólicas relacionando-
as com os interesses das classes dominantes. A cultura dominante contribui para a 
integração real da classe dominante, assegurando uma integração e uma comunicação 
entre os membros dessa classe e ao mesmo tempo os distingue de outras classes. Daí 
surge um importante conceito desenvolvido posteriormente por Bourdieu: a distinção. 
Pois a mesma cultura que une por intermédio da comunicação é a mesma cultura 
que separa como instrumento de distinção, que legitima a diferença das culturas 
exatamente pela distância da cultura em questão em relação à cultura dominante.

Bourdieu (2015) considera que as relações de comunicação são sempre 
relações de poder que dependem do capital material ou simbólico acumulado pelos 
agentes. Os sistemas simbólicos, enquanto instrumentos estruturados e estruturantes 
de comunicação e conhecimento cumprem sua função política de imposição e de 
legitimação da dominação de uma classe sobre a outra, agindo como uma forma de 
violência simbólica. Defende que as produções simbólicas são como instrumentos de 
dominação da seguinte maneira: o campo de produção simbólica é um microcosmo da 
luta simbólica entre as classes. Assim, a classe dominante, cujo poder está pautado 
no capital econômico, tem em vista impor a legitimidade da sua dominação por meio 
da própria produção simbólica.

Durante a luta simbólica pela imposição da verdade natural, os indivíduos 
apresentam a tendência de impor, por meio de relações de força objetivas, o seu 
modo particular de perceber as divisões sociais do mundo e da sua posição neste 
terreno, mediante a reprodução de comportamentos adquiridos em experiências 
prévias. Este fato deve-se aos princípios que estruturam as visões de sociedade e 
porque as relações de força estão sempre presentes nas consciências, em forma 
de categorias de percepção dessas relações. (BOURDIEU, 2015).

Tal reprodução é mediada por preconceito social, que por sua vez se forma 
no comportamento e pensamentos cotidianos, a partir de pré-juízos acerca de 
pessoas e situações, que tendem a se cristalizar. (HELLER, 2008). Com objetivo de 
compreendermos experiências novas, utilizamos percepções que tomamos posse 
no passado, em vivências diárias: produzimos mentalmente analogias, precedentes, 
mimeses. A analogia refere-se a classificação por meio de semelhanças no que tange 
a pessoas e situações.A mimese é um fazer imitativo e quando realizado de modo 



Análise Critica das Ciências da Saúde 2 Capítulo 2 17

permanente e coletivo determina a a transmissão de usos e costumes que podem 
atuar como força conservadora.A partir do momento em que adotamos um modelo 
determinado de pessoas ou grupos de referência , fazemos os seus valores e normas 
como nossos e reproduzimos suas atitudes e comportamentos. (HELLER, 2008).

Não obstante, essas estratégias devem ser superadas posteriormente de forma 
que se possa perceber uma pessoa ou situação concreta na sua totalidade, captar 
o novo e desenvolver novas atitudes. Se isso não ocorre,  tais juízos provisórios 
solidificam-se caracterizando-se como preconceitos.A maioria destes é fruto das classes 
dominantes pois estas desejam uma coesão estrutural social que lhes seja benéfica.
Em caso de o preconceito se expressar explicitamente por meio comportamental, 
temos a discriminação.É uma forma de controle social com finalidade de manter a 
distância  social entre categorias ou grupos, por meio de práticas sistematizadas.
Essas práticas atribuem arbitrariamente traços de inferioridade com base em razoes 
que pouco têm a ver com o comportamento factual dos indivíduos que são sujeitos 
da discriminação.Esses resultados são possíveis por meio da manipulação exercida 
pela classe dominante sobre a classe dominada de acordo com seus interesses e 
utilizando o expediente de atitudes conformistas, conservadoras e comodistas dos 
próprios subjugados. (HELLER, 2008).

4 | 	CONCLUSÕES

Alterar forma de redação:
A Sociologia bourdiesiana determina uma plêiade de conceitos essenciais entre 

os quais: habitus, campo, capital e poder simbólico. Articulados entre si, são utilizados 
amplamente em campos do conhecimento distintos, como saúde e educação,  sendo 
os termos supracitados conceitos centrais de sua teoria. Esta investigação possibilitou 
uma melhor compreensão sobre questões inerentes aos subcampos das profissões 
de Saúde, como a aquisição de capital cultural. Este, contribui para se definir a posição 
ocupada pelos profissionais de saúde não médicos. As relações de poder entre os 
agentes que compõem o campo da saúde e aspectos evolutivos das profissões, no 
que tange às lutas distintivas para se ocupar uma posição de destaque neste campo, 
são inferidas nesse continuum.

	 A guisa de considerações finais, para sintetizar, a seguir um quadro sinóptico 
que fala por si:

Termos oriundos 
do Referencial 
Teórico

Conceitos	 Fundamentais Explicitados R e l a ç ã o 
preliminar com 
as Ciências da 
Saúde / Ensino 
nas graduações 
de Saúde.
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Habitus Resultado de um processo de aprendizagem cuja 
apreensão faz se pelas vivências nos campos 
sociais, que configuram como ações pedagógicas, 
sendo um sistema aberto de disposições, ações 
e percepções que os indivíduos adquirem com o 
tempo em suas experiências sociais. 
Diz respeito aos sistemas de percepção, de 
apreciação, de gosto, ou como princípios de 
classificação incorporados pelos agentes a partir 
das estruturas sociais presentes em um momento 
dado, em um lugar dado, que vão orientá-los em 
suas ações. (BOURDIEU E PASSERON, 2014).

Relacionado com 
cenário social e da 
área da saúde os 
quais percebem 
a Enfermagem, 
P s i c o l o g i a , 
Fisioterapia e 
outros como 
saber e prática 
subsidiários e 
complementares 
à prática médica.

Campo de poder É o espaço de práticas específicas, relativamente 
autônomo, dotado de uma história própria; 
caracterizado por um espaço de possíveis, que 
tende a orientar a busca dos agentes, definindo um 
universo de problemas, de referências, de marcas 
intelectuais.
São as relações de força entre posições sociais 
que garantem aos seus ocupantes uma quantidade 
suficiente de força social (ou de capital) de modo 
que tenham a possibilidade de entrar nas lutas pelo 
monopólio do poder. (Bourdieu, 2015)

O hospital é um 
campo de poder 
n o t a d a m e n t e 
organizado e 
estruturado para 
garantir a fluidez 
da prática médica 
muitas vezes 
em detrimento 
do bem-estar do 
cliente.

Poder simbólico Poder invisível que só pode ser exercido com a 
cumplicidade daqueles que estão sujeitos a esse 
poder ou mesmo daqueles que o exercem. 
È um poder de construção da realidade, que ao 
dissimular as relações de força a ele subjacentes, 
faz com que a verdade ai produzida (no campo) 
seja produzida e aceita como verdade natural, o que 
permite aos agentes obter o equivalente daquilo que 
é obtido pela força física ou econômica, constituindo-
se um poder de violência simbólica (Bourdieu, 2015).

Poder exercido 
pela profissão 
médica sobre 
a equipe 
multidisciplinar.
Poder exercido 
pelos professores 
médicos sobre 
as demais 
graduações da 
área de saúde.

Violência simbólica Este tipo de violência torna-se patente nos 
relacionamentos como se fosse um direito de 
imposição legítima que reforça o poder arbitrário que 
a estabelece e que também o dissimula. (BOURDIEU 
E PASSERON, 2014).

Determinação de 
algumas ‘’ordens’’ 
ao paciente 
e à equipe 
multidisciplinar

Sistemas simbólicos São instrumentos estruturados e estruturantes de 
comunicação e conhecimento.
Função política de imposição e de legitimação da 
dominação de uma classe sobre a outra, agindo 
como uma forma de violência simbólica.

Processos de 
trabalho entre 
profissionais de 
saúde médicos e 
não médicos. 



Análise Critica das Ciências da Saúde 2 Capítulo 2 19

P r o d u ç õ e s 
simbólicas.

São instrumentos de dominação, relacionados com 
os interesses das classes dominantes.
O campo de produção simbólica é um microcosmo 
da luta simbólica entre as classes.
A classe dominante, cujo poder está pautado no 
capital econômico, tem em vista impor a legitimidade 
da sua dominação por meio da própria produção 
simbólica.

Processos de 
trabalho entre 
profissionais de 
saúde médicos e 
não médicos. 

Luta simbólica. É o que ocorre para imposição da cosmovisão 
de divisões sociais do mundo oriunda do grupo 
dominante, por meio de relações de força objetivas, 
mediante a reprodução de comportamentos 
adquiridos em experiências prévias. (BOURDIEU, 
2015).

Luta pela isonomia 
profissional e 
reconhecimento 
social das 
profissões de 
Saúde não-
médicas.

Tabela1. Quadro sinóptico. Fonte: projeto dissertação Emíllia C G Santos (2016).
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